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				“O paradoxo a respeito da Beleza se reencontra a propósito da criação artística: é preciso criar uma obra que agrade universalmente pelo modo de excitar o jogo das faculdades e com um prazer que se imponha necessariamente a todos, mas não existe definição de uma tal obra nem regra para produzi-la.”

				Florence Khodoss, em Le Jugement Esthétique, segundo a teoria Kantiana
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				Tilintar de espadas. O som do metal frio cortando, perfurando a pele quente. Corpos espalhados em um campo devastado. Fogo... Por todos os lados. Jatos de luz... Relâmpagos? Não havia chuva, a não ser, talvez, de sangue. Uma voz que chamava seu nome. Incessante. Não mais que um sussurro, convincente demais. Confiável? Não sabia. Ia em direção a ela, cortando a mina de corpos, como se não estivesse vendo tal massacre.

				O sonho era cada vez mais constante nas noites maldormidas de Aaron. A repetição não poderia ser sem motivo, ele simplesmente sabia disso. No sonho ninguém parecia notá-lo. Ele atravessava o campo de batalha como se caminhasse normalmente, no dia a dia, em meio aos jovens da sua idade. Não tinha amigos, ninguém parecia querer se aproximar dele. Talvez porque ele não pertencesse àquele lugar. Aaron fora abandonado pelos pais, ainda muito novo para se lembrar de algo, e passou a viver com seus padrinhos – que o garoto carinhosamente tratava como tios – naquele lugar, mas ele percebia as diferenças entre ele e os moradores do povoado. Os tios nunca  deixaram que lhe faltasse nada, disso ele não podia reclamar, mas aquela sensação de que ali não era o seu lugar nunca saiu de sua cabeça. Não servia para ajudar no plantio, o gado se agitava só com sua aproximação, não conseguia ajudar em nada do que todos ajudavam.

				Aaron levantou no meio da noite, nunca conseguia dormir depois de ter tal sonho, se vestiu e saiu para caminhar. Aquilo o relaxava. Caminhava sozinho, pensando no sonho, na vida que levava e em tantas outras coisas que nem ele próprio sabia. Sentou nas raízes da árvore mais longínqua do vilarejo. Tirou sua adaga e começou a desenhar no ar. Ali estava uma coisa que ele sabia fazer melhor do que ninguém na aldeia: manejar uma lâmina. Podiam ser longas e pesadas espadas ou pequenas e leves adagas, ele vencia qualquer um. Costumava ficar praticando enquanto os outros ajudavam nos afazeres do vilarejo. Mas era mais do que habilidade adquirida por treinamento, era instinto. Quando estava com uma espada na mão, esquecia-se do mundo, se concentrava apenas em vencer a batalha, apenas no fio de sua lâmina e na do adversário, parecia antever os golpes. Quando estava em situação desfavorável ou encurralado e o adversário se distraía ingenuamente, ele revertia a luta. Era assustador o ímpeto com o qual duelava, ia além da  vontade, era doentio, assustava o próprio Aaron.

				Enquanto cortava o ar cada vez mais rápido com sua adaga, Aaron não percebeu um movimento atrás dele. Algo se aproximando. Rastejando. Sem fazer barulho. Um golpe rápido, cortando o ar de cima para baixo, mas Aaron era ágil e conseguiu desviar o golpe com sua adaga. Em um pulo estava em pé em posição de batalha, mas logo abaixou a adaga. Era Sora, a mensageira, talvez a pessoa com que mais se dava bem naquele lugar.

				– Rápido, como sempre. De novo por aqui a essa hora, Aaron?

				– O mesmo sonho, mais uma vez... – disse Aaron desanimado. Sora já o havia visto ali outras vezes e ele tinha confessado o sonho para ela.

				– Já pensou que pode ser apenas um sonho? – Sorriu Sora. Seu sorriso era apenas um meio-sorriso na sua boca pequena. Os lábios que, fechados, formavam uma fina linha, se afinavam ainda mais quando ela sorria. Aaron gostava daquele  sorriso.

				– Eu tenho a sensação de que é mais do que um sonho, a voz que soa nele me é familiar, mas eu não consigo identificar de onde... Não sei como explicar, apenas sei que devia seguir em frente, não pertenço a este vilarejo.

				– Bobagem. Você só é bom em coisas diferentes do que o resto das pessoas. Pessoas são diferentes, Aaron. Ser bom com uma espada não é motivo para você achar que é tão diferente assim – ela tentou.

				– Talvez, mas eu não conseguir fazer nada do que é essencial aqui é um motivo para que eu pense assim – constatou Aaron.

				– Olhe, mandaram que eu vá à cidade de Guil amanhã. O caminho é longo e eu não queria ir sozinha, quer dizer... Pode ser perigoso, acho que você será chamado para me acompanhar. Ouvi dizer que em Guil existem várias... sábias, que poderiam lhe ajudar com esse seu sonho, apesar de manter minha opinião de que não passa de um sonho.

				Era uma boa proposta. Sora era a garota com quem Aaron mais tinha conversado na vida. Era a única com quem ele conseguia trocar mais de duas palavras sem se enrolar todo ou ficar vermelho como um pimentão. Não que as outras garotas ajudassem muito. Se os garotos da sua idade não queriam ele por perto, as garotas não deixavam por menos. Seu cabelo, azul, não era das coisas mais normais por aquelas bandas. Aaron raspava sempre que via o menor sinal de cabelo nascendo. Não gostava de ser diferente. Mas o cabelo crescia com uma velocidade no mínimo irritante para Aaron. Tal corte deixava as orelhas, levemente pontudas, descobertas, o que também era motivo para chacota por onde passava. Não era fácil passar despercebido com essas características físicas. A estatura média-alta e os olhos azuis-turquesa também o ajudavam a ser facilmente notado e faziam com que as pessoas evitassem o seu olhar.

				Chegou em casa com o Sol nascendo. Subiu e fingiu que estava dormindo. Sabia que dali a alguns minutos sua madrinha Ina viria acordá-lo para tomar café e ir à reunião do conselho da aldeia, para a qual ele havia sido convidado pela primeira vez. Desconfiou de que tinha algo a ver com a viagem de Sora. Aaron permitiu-se mais dois minutos na cama antes de se pôr de pé. Colocou suas vestes menos surradas por causa do conselho e desceu para o desjejum. Uma fatia de pão e um pouco de leite foi  o que conseguiu comer, estava sem fome. Ansiava e angustiava pela reunião. Ao sair de casa e andar rumo ao conselho, a angústia ia se transformando em dúvida. A dúvida ia se transformando em medo. E antes que pudesse sentir mais alguma coisa, os portões do salão do conselho já estavam à sua frente. Aaron entrou.

				Sentado à mesa de uma sala simples, não muito grande, com mais seis ou sete pessoas, sob o calor de uma lareira no canto do lugar, Aaron até se sentiu confortável. Nunca um garoto de sua idade tinha sido convidado a uma reunião. Sora era ainda mais nova e também estava ali pela primeira vez, exatamente como ele, sentada ao lado de seu pai, que era visto pelos outros como chefe do conselho.

				– Convoquei esta reunião por conta dos boatos, cada vez mais fortes, de que Guil está se armando para tomar a cidade de Thoip. Isso quer dizer que, num futuro próximo, eles olharão com olhos de cobiça para nosso vasto gado e nossa rica colheita. Temos que nos apressar a sinalizar a Guil que dobraremos nosso joelho a eles. Se querem governar todo o reino, que governem, desde que não devastem o nosso vilarejo – discursou Wolt, pai de Sora.

				– E por que Guil quer tomar Thoip? Sempre houve cooperação e existência pacífica entre as cidades de toda Stânix – disse Farep, o mais jovem dentre os que participavam regularmente do conselho.

				– Nem sempre foi assim, Farep. Há alguns séculos esta terra foi banhada por sangue, uma guerra longa e sem precedentes. A destruição foi tamanha que várias cidades foram extintas e hoje só existem suas ruínas. Outras foram reconstruídas com a ajuda de todos. Uma vez que a guerra só enfraquecia a própria Stânix, foi selado um acordo de paz – revelou Tacob com pesar. O avô de Tacob tinha participado e sido morto na guerra, e tudo que restara havia sido as cartas da época, que, por sorte, Tacob escrevia com frequência. Era uma espécie de anais de Stânix.

				– Syrt liderou essa guerra – lembrou Wolt. – Com seu punho de ferro ele devastou cidades inteiras. Não conquistou o reino todo por conta dos elfos. Quando chegou em Felix, a cidade élfica, foi parado pela poderosa magia e pela brutal espada dos elfos. Nem mesmo sua magia negra foi suficiente. Ele caiu. Então os elfos decidiram por sair daquele lugar, e desde então nunca mais apareceram. Os sobreviventes selaram a paz e reconstruíram o reino.

				Era tudo muito novo para Aaron. Elfos, guerra, magia. Seria aquela guerra de seu sonho? Não poderia, ele não sabia da existência de nada disso até aquele momento. Aaron viu que Sora olhava para ele confusa, seus olhos verdes pareciam querer contar algo. Quando percebeu que cruzava olhares com Aaron, ela desviou o olhar rapidamente e mexeu nos cabelos loiros. Farep forçava as mãos contra os joelhos, tinha braços fortes, de quem trabalhava no plantio, pele morena queimada de sol, cabelos castanhos caídos na testa, sem nenhum padrão, meio molhados e meio oleosos, olhos negros como a escuridão, os quais transmitiam no momento uma grande indignação. Aaron compartilharia de sua indignação se o espanto não tivesse tomado conta de sua mente. As revelações da noite latejavam em sua cabeça. Elfos chegaram a existir? Magia não era apenas um conto de fadas? E a guerra... A guerra que ele sonhava constantemente seria aquela? Como ele sonharia com uma guerra daquelas?

				– Não podemos apoiar uma guerra vã! Quais são os motivos de Guil? Trazer de volta os tempos remotos?  – perguntou Farep, visivelmente nervoso.

				– Não sei, meu caro Farep. Mas a verdade é que Guil tem poderio suficiente para sobrepujar todas as cidades de Stânix juntas. Se quisermos sobreviver, temos que apoiar o lado vencedor – Wolt abaixou os olhos –, é a única maneira e, acredite, não é a minha vontade, mas tenho que proteger os cidadãos de Mharol.

				– Qual é o seu plano, Wolt? – questionou Gal, que trabalhava na loja de cereais. Era uma mulher respeitada no vilarejo, sua pele clara, cabelos e olhos negros faziam com que muitos homens a cortejassem.

				– Visto o seu poderio de guerra, Guil não vai se interessar em fazer aliança com um vilarejo que é apenas produtor e não tem força militar. Tomarão posse do vilarejo para que nossos campos sejam deles – observou Tacop.

				– Não falo de aliança, falo de obediência, de aceitar o domínio de Guil e Pant como rei de Stânix. Dessa forma, eles não precisarão se preocupar em tomar Mharol, uma vez que já a têm. Além disso, o herdeiro de Pant, Joe, seu único filho, está à procura de uma donzela para desposar. Na verdade, Joe será nomeado regente de Guil enquanto Pant se ocupa da guerra. Segundo o antigo costume, mesmo que como regente, o rei de Guil deve ter uma esposa, ou acredita-se que a cidade cairá em desgraça. O jovem príncipe, porém, rejeitou recentemente todas as garotas da cidade num baile real no qual ele deveria escolher sua futura rainha. Oferecerei a mão de minha filha Sora como prova de nossa amizade e servidão para com Guil. – Suspirou profundamente como se não tivesse escolha.

				Aaron olhou para Sora, a garota abaixou a cabeça. Todos da aldeia concordavam que Sora tinha rara beleza. Joe não conseguiria dispensá-la de forma alguma. Aaron continuou olhando para Sora, mas a garota não queria encará-lo. O garoto olhou em volta e viu que todos da mesa balançavam a cabeça em aprovação à proposta de Wolt. Aaron pensou que talvez, realmente, fosse a única maneira. Se todos concordavam e não propunham outra solução, nem mesmo Farep, que parecia mais incomodado com o assunto, Aaron não poderia dizer nada. Mas ainda assim não concordava em ficar ao lado de Guil numa guerra de interesses. Seria melhor morrer lutando do que viver por uma causa que não concordava. Farep ensaiou uma fala, mas foi detido por algo dito por Wolt: “É o único jeito”.

				– Sora partirá amanhã para Guil, a viagem é longa e, portanto, sugiro que Aaron a acompanhe, por ser o melhor espadachim do vilarejo – disse Wolt.

				– Ele é só um menino, não pode ficar com essa responsabilidade toda. Apesar de não ser um espadachim tão talentoso quanto ele, me ofereço para acompanhá-los na viagem – falou Farep, e olhou para ambos. Aaron concordou com a cabeça, enquanto Sora não tinha levantado o olhar ainda.

				– Acho que um grupo de três pessoas não atrasaria o caminho. Só podemos disponibilizar dois cavalos sem prejudicar nossa produção, porém um deles pode suportar o peso de Aaron e Sora com tranquilidade – opinou Gal e ouviu murmúrios de concordância pelo resto da mesa.

				Ficou decidido que partiriam antes do Sol se pôr. Aaron procurou por Sora no fim da reunião, porém a garota tinha se esgueirado pouco antes do fim dela, de maneira que Aaron não a viu por perto. Ao levantar, recebeu tapas nas costas e interjeições de encorajamento pela missão recebida. Para ele tanto fazia, ele levaria a única amiga que tinha para longe dele, e provavelmente nunca mais a veria. Não queria ir para casa, a única coisa que carregaria na viagem estava com ele naquele momento, sua adaga.

				Atravessou o vilarejo, passou pelas ruas onde as crianças menores brincavam, corriam e gritavam, mas nem notaram sua presença. Caminhou nas ruas onde os garotos da sua idade, ou um pouco mais velhos – na casa dos 17 ou 18 anos –, conversavam e duelavam com espadas, e todos pararam o que estavam fazendo para dirigir seu olhar de desprezo ao vê-lo passar. Era uma rotina, e Aaron havia aprendido a ignorar. Ele treinava com os mais velhos porque os garotos da sua idade ou ignoravam seus desafios ou apenas não reagiam aos seus golpes. De certa maneira, ele ficou aliviado por partir naquele dia para ficar alguns dias longe daquilo tudo, mas sabia que quando voltasse, sem Sora, seria pior.

				Sentou-se nas raízes da árvore onde sempre ficava a pensar. As plantações se arrastavam até onde a vista podia chegar. Em alguns pontos o gado pastava. Era possível ver dali alguns moradores trabalhando, tanto no campo quanto cuidando do gado. Bem ao fundo se erguia uma cadeia de montanhas. Seria para aquele lado que ficava Guil? Seria uma jornada difícil. Nunca tinha conversado com Farep e agora teria de viajar com ele. Farep parecia ser fácil de lidar, talvez por conta de sua juventude. Ainda não tinha pelos no rosto, não tinha cara de adulto que participa do conselho.

				Ao menor barulho Aaron se virava, em alerta. Sabia que àquela hora não haveria perigos, mas era a desculpa que dava a si mesmo para poder se virar e ver se era Sora. O garoto não entendia por que a menina não tinha contado tudo a ele. Não tinha contado o principal, o mais difícil de aceitar. Não compreendia. 

				Aaron não conhecia o reino, não sabia das histórias que haviam sido contadas no conselho, a única coisa que conhecia era Mharol. Será que na capital encontraria pessoas como ele? Ou será que olhariam com desprezo do mesmo jeito com que olham em Mharol? Aaron estava preocupantemente ansioso. Ansioso para deixar Mharol. Mas quanto mais cedo deixasse a cidadela, mais cedo chegaria a Guil e mais cedo se separaria de Sora. Era um preço muito alto a se pagar para deixar o vilarejo. Com quem conversaria quando retornassem sem Sora?

				O tempo passou tão depressa que quando Aaron viu o Sol começava a ficar baixo e o garoto então foi para casa. Tinha que se despedir de seus tios antes da viagem, e não queria se atrasar. Levantou, deu uma última olhada no horizonte, empunhou sua adaga, desenhou na raiz onde estava sentado, e saiu correndo dali, sem olhar para trás.
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